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RESUMO

São apresentadas novas informações sobre caracteres merísticos e morfométricos e dieta alimentar com base em 40 
indivíduos de Diaphus adenomus Gilbert, 1905 (Actinopterygii: Myctophidae), coletados no Estado da Bahia, Brasil, 
Oceano Atlântico ocidental. O comprimento total variou de 139,0 mm a 230,0 mm. Pequenas variações foram observadas 
com relação aos caracteres morfométricos, merísticos e proporções corporais. Maturidade sexual foi observada em 
indivíduos com comprimento variando entre 174,0 mm e 230,0 mm. A dieta alimentar de D. adenomus consiste 
principalmente de peixes e camarões.

Palavras-chaves: Diaphus adenomus, caracteres merísticos, caracteres morfométricos, dieta alimentar, Estado da Bahia.

ABSTRACT

New information on meristic and morphometric characters and on feeding diet of Diaphus adenomus Gilbert, 
1905 (Actinopterygii: Myctophidae), based on the catch of 40 specimens off Bahia State, Brazil, western Atlantic Ocean, 
is presented. Total length ranged from 139.0 mm to 230.0 mm. Slight variations were observed with respect to meristic 
and morphometric characters and body proportions. Sexual maturity was observed in female specimens with length 
varying from 174.0 mm to 0230.0 mm. The feeding diet D. adenomus consists mainly of fish and shrimp. 

Keywords: Diaphus adenomus, meristic character, morphometric character, feeding diet, Bahia State.
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INTRODUÇÃO

A família Myctophidae (ordem Myctophi­
formes) é marinha, ocorre do Ártico à Antártida e 
está composta por 33 gêneros e, no mínimo, 240 es­
pécies. Estas são de hábito pelágico de mar aberto e 
encontradas principalmente na faixa dos 1.000 m su­
periores da coluna d´água (mesopelágicas), poucas 
vivendo abaixo dessa faixa (batipelágicas) e algumas 
estão associadas aos taludes de ilhas e de continentes 
(pseudoceânicas) (Craddock & Hartel, 2002; Nelson, 
2006; Braga et al., 2014).

Diaphus adenomus Gilbert, 1905 (Figura 1), 
pertencente a esta família, distribui-se nas águas 
tropicais dos oceanos Atlântico e Pacífico. No 
Atlântico ocidental, está citada para o Golfo do 
México, Bahamas, Mar do Caribe, Nicarágua e 
Estado da Bahia (litoral nordeste do Brasil). Durante 
o dia, sua distribuição batimétrica varia de 500 a 600 
m de profundidade enquanto à noite situa-se em 
180 m sendo que a maioria de suas capturas são pró­
ximas ao fundo. Atinge pelo menos 24,6 cm de com­
primento total, é considerada rara e é definida como 
sendo pseudoceânica (Nafpaktitis, 1974; McEachran 
& Fechhelm, 1998; Craddock & Hartel, 2002; Braga 
et al., 2008).

MATERIAL E MÉTODOS
     	
Os exemplares aqui examinados encontram-se 

conservados em álcool 70% e estão depositados na 
coleção da Divisão de Peixes do Museu de Zoologia, 
Universidade Estadual de Feira de Santana, sob nú­
mero LIUEFS 15862, tendo sido coletados com rede­
-de-arrasto de fundo pelo N.Oc. Thalassa durante a 
Operação Bahia-2, na posição aproximada de 
013º27´S- 038º39´W, a 1.106 m de profundidade.

Medidas biométricas foram obtidas com pa­
químetro (exceto o comprimento total -CT, obtido 
com ictiômetro e régua) e estão baseadas em Braga 

et al. (2008). Os exemplares foram dissecados para 
exame das gônadas para identificação do sexo e de 
possível estágio de maturação através de exame di­
reto das gônadas e retirada do tubo digestivo para 
análise do seu conteúdo sob microscópio estereos­
cópico. O grau de repleção dos estômagos foi classi­
ficado visualmente em cheio, meio cheio, pouco 
cheio e vazio.

RESULTADOS

Foram examinados 40 exemplares de D. adeno-
mus medindo entre 139,0 mm e 230,0 mm CT (entre 
122,0 mm e 194,0 mm de comprimento padrão).

Um total de 38 fêmeas (95,0%) e 2 machos 
(5,0%) foram identificados. Entre as fêmeas, 55,0% 
não estavam maduras (entre 139,0 mm e 195,0 mm 
CT), 35,0% estavam maduras (entre 174,0 mm e 230,0 
mm CT) e 10,0% estavam em maturação. Os machos 
(totalizando 10,0%) mediram 166,0 mm e 174,0 mm 
de CT e não estavam maduros.

Quanto ao grau de repleção, 77,5% dos estô­
magos estavam pouco cheios enquanto 22,5% en­
contravam-se meio cheio. Já com relação ao grau de 
digestão, em 92,5% dos estômagos o alimento en­
contrava-se digerido, enquanto em 7,5% estava 
meio digerido.

O volume de alimento ingerido variou entre 
menos de 0,1 ml (27,5%) a 0,9 ml (2,5%), com predo­
minância dos valores de 0,1 ml (42,5%), 0,2 ml (17,5%) 
e 0,3 ml (10,0%).

Com relação à composição da dieta, foram 
identificadas três categorias ali mentares.

Em freqüência de ocorrência predominaram 
os peixes (Actinopterygii Teleostei) observados em 
67,5% dos estômagos e, em seguida, os camarões 
(Crustacea Decapoda Dendrobranchiata) e restos de 
crustáceos, numa proporção de 5,0%. A única es­
cama de Teleostei identificada foi considerada como 
parte de algum peixe ingerido (Tabela I).

Figura 1 - Diaphus adenomus Gilbert, 1905 (LIUEFS 15862).
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Em freqüência númerica, verificou-se um 
amplo predomínio de peixes (85,3%) seguido por 
camarões e restos de crustáceos (camarões?), ambos 
com 5,9%.

Os peixes ingeridos não puderam ser identifi­
cados devido ao elevado grau de digestão. No inte­
rior da boca de três exemplares de D. adenomus fo­
ram encontrados também Myctophidae, que prova­
velmente foram engolidos durante a subida da rede.

Todos os exemplares apresentavam vários 
Nematoda, parasitas no interior da cavidade 
abdominal.

DISCUSSÃO

Diaphus Eigenmann & Eigenmann, 1890 é o 
gênero com maior número (60) de espécies conheci­
das de Myctophidae. Santos & Figueiredo (2008) e 
Menezes (2003) citam 18 espécies de Diaphus para a 
costa brasileira mas não incluem D. adenomus, que é 
citada pela primeira vez para o Brasil por Braga et al. 
(2008), ampliando     esse número para 19. 

A maioria das espécies de Diaphus ocorrentes 
no Brasil são de pequeno porte, atingindo compri­
mento inferior a 100,0 mm (Santos & Figueiredo, 2008).

Braga et al. (2014) identificaram 
29 espécies de Myctophidae (sendo 12 
do gênero Diaphus incluindo D. adeno-
mus) para a região da Zona Econômica 
Exclusiva brasileira entre 11ºS e 22ºS. 
D. adenomus foi, em número de indiví­
duos, a quinta espécie mais capturada 
de Diaphus e a oitava no total de espé­
cies de Myctophidae.

Algumas variações nos carac­
teres merísticos e proporções corpo­
rais foram observadas neste estudo 
quando comparados aos de exempla­
res examinados por Braga et al. (2008), 
ao largo da Bahia, contribuindo para 
um melhor conhecimento sobre D. 
adenomus ao longo de sua área de dis­

tribuição geográfica (Tabela II). Quanto ao material 
examinado por Nafpaktitis (1974), apenas o número 
de escamas da linha lateral variou com relação ao 
material aqui examinado.

Os ciclos de vida de muitas espécies de 
Myctophidae são pouco conhecidos, especialmente 
aquelas que alcançam mais de 100,0 mm de compri­
mento (Craddock & Hartel, 2002), como é o caso de 
D. adenomus. Portanto, as informações aqui apresen­
tadas com relação a reprodução e alimentação con­
tribuem para um melhor conhecimento da biologia 
desta espécie.

Os membros de Myctophidae se alimentam 
de copépodes, anfípodas, ostracodas, eufasiáceos, 
quetognatas, ovos e larvas de peixes (Hulley, 1986; 
Mceachran & Fechhelm, 1998; Santos & Figueiredo, 
2008), sendo estas as presas de maior tamanho.

Segundo Tyler Jr. & Pearcy (1975), ao largo 
da costa do Oregon (costa ocidental dos Estados 
Unidos), três espécies de Myctophidae são consi­
deradas comuns, D. theta, Stenobrachius leucopsa-
rus e Tarletonbeania crenularis, e apresentam hábi­
tos alimentares similares entre si, ingerindo prin­
cipalmente eufasiáceos, copépodos e anfípodas, 
mas incluindo também ovos, pterópodos, ostracó­
das, poliquetas, quetognatos, salpas, peixes e dia­
tomáceas, presas que em geral também apresen­
tam um tamanho menor do que aquelas ingeridas 
por D. adenomus.

	 Com base nos dados aqui apresentados, em­
bora preliminares devido à pequena amostra exami­
nada, D. adenomus pode ser caracterizado como uma 
espécie predadora, principalmente sobre peixes, e 
que complementa sua dieta com crustáceos.

	 O aproveitamento de D. adenomus como pos­
sível recurso pesqueiro (devido ao seu tamanho, 

Tabela I - Itens alimentares, e freqüência de ocorrência (FO) e 
frequência numérica (FN) em 40 estômagos de Diaphus adenomus.

Item alimentar FO (%) FN (%)
Actinopterygii Teleostei 67,5 85,3
Crustacea Decapoda Dendrobranchiata  5,0  5,9
Restos Crustácea  5,0  5,9
Escama Teleostei  2,5  2,9
Matéria orgânica digerida 25,0 ---

 

Tabela II - Faixa de variação e média (x) dos caracteres morfométricos (mm) e me­
rísticos, e proporções corporais de 40 exemplares de Diaphus adenomus.

Caracteres Presente trabalho
  Braga et al.

     (2008)
Número de espécimes                           40 136
Comprimento total (CT) 139-230 (x = 182,7) 99-246
Comprimento padrão (CP) 122-194 (x = 154,2) 83-203
Nadadeira dorsal (ND) 13-16 (x = 14,17) 15 (14)
Nadadeira anal (NA) 13-16 (x = 14) 14 (16)
Nadadeiras peitorais (NP) 8 (danificado) -12 (x = 12) 12 (11)
Rastros branquiais 5(6) (x = 5)+1+10(11) (x = 11) 5+1+11
Escamas da linha lateral 31-36 (danificada) (x = 33) 37
Relação CC/CP (%) 22,67- 33,19 (x = 28,81) 26,6-30,0
Relação CC/CTmax  (%) 1,09-1,97 (x = 1,35) 1,2-1,6
CTmax/DO (%) 1,89-4,39 (x = 2,67) 2,0-3,1
CC /DO (%) 2,51-5,93 (x = 3,58) 3,0-4,3



Arq. Ciên. Mar, Fortaleza, 2016, 49(1): 91 - 94 94

maior do que a maioria das espécies de Myctophidae) 
depende de maiores informações sobre sua biologia, 
bem como sobre o papel exercido pelos Nematoda 
parasitas encontrados na cavidade abdominal.
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